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RESUMO: 
Este trabalho aborda a temática do feminino em Eunice Paiva, no pre-
miado filme Ainda estou aqui (de Walter Salles), pela ótica de duas arti-
culistas: Conceição Freitas (“Metrópoles”) e Júlia Pessôa (“#Colabora”), 
que refletem sobre a ascensão do filme e sua vitória, especialmente no 
Globo de Ouro de 2025, colocando em projeção a imagem de Paiva.  
Para a avaliação da tomada de posição das articulistas, examinamos 
tanto o dispositivo argumentativo próprio dos artigos focalizados, 
quanto alguns procedimentos discursivos de identificação e qualifica-
ção presentes no corpus. Assim, buscamos averiguar a emergência de um 
feminino que deságua num ativismo amoroso – lugar de superação de 
lutos – tomado como ação e construção, e não apenas como sentimento.  
Nesse sentido, apontamos para a quebra de estereótipos e imaginários vin-
culados à ideia de feminismo como sinônimo de luta enquanto violência.  
Como desdobramento, objetivamos, ainda, desnudar a argumentação implí-
cita presente na obra ficcional, conforme sugerido nos artigos avaliados.  
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Resumo
Partindo da consideração da interface Música-Fonologia, o obje-

tivo desta pesquisa é investigar a prosódia do ancestral medieval do 
português (séculos XIII-XIV), a partir da consideração de dois fatores 
principais: 1) dimensão gráfica, no que diz respeito à segmentação das 
palavras por espaços; 2) dimensão musical das cantigas. Em outras pa-
lavras, o objetivo é investigar em que medida a segmentação do texto 
das cantigas medievais pode fornecer pistas da constituição prosódica 
em termos de agrupamentos em grupos prosódicos, sobretudo rítmi-
cos. Neste artigo, analisa-se uma seleção de 10% das Cantigas de Santa 
Maria, de Afonso X (1221-1284) (as 42 cantigas iniciais). O objetivo é 
confrontar a construção dos grupos prosódicos com o movimento me-
lódico/rítmico musical, focalizando os agrupamentos formados, na es-
crita, pela segmentação e, na música, pelo movimento melódico-rítmi-
co. A análise do recorte considerado revela que não há, na maior parte 
dos casos, marcas gráficas específicas reveladoras dos limites prosódicos 
de constituintes superiores (tais como hiper e hipossegmentações, liga-
duras gráficas etc.). As hipersegmentações acontecem prioritariamente 
para alinhar a letra à notação musical da partitura. As hipossegmenta-
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ções parecem estar mais ligadas a fenômenos prosódicos (tais como cliticização de 
pronomes e preposições, processos de sândi etc.).

Palavras-chave: 
Prosódia; Interface Música-Fonologia; Hiper e hipossegmentações; Constituintes 
Prosódicos; Cantigas de Santa Maria.

Abstract
Based on the Music-Phonology interface, the aim of this research is to investigate the 
prosody of the medieval ancestor of Portuguese (13th-14th centuries), considering 
two main factors: 1) graphic dimension, regarding the segmentation of words by 
spaces; 2) musical dimension of the cantigas. In other words, the aim is to investigate 
to what extent the segmentation of the text of medieval cantigas can provide clues 
to the prosodic constitution in terms of groupings into prosodic groups, especially 
rhythmic ones. This article analyzes a selection of 10% of the Cantigas de Santa Ma-
ria, by Alfonso X (1221-1284) (the initial 42 cantigas). The aim is to compare the 
construction of prosodic groupings with the musical melodic/rhythmic movement, 
focusing on the groupings formed, in writing, by segmentation and, in music, by the 
melodic-rhythmic movement. The analysis of the corpus reveals that, in most cases, 
there are no specific graphic marks revealing the prosodic limits of higher constituents 
(such as hyper and hyposegmentations, graphic ligatures, etc.). Hypersegmentations 
occur primarily to align the lyrics with the musical notation of the score. Hyposeg-
mentations seem to be more linked to prosodic phenomena (such as cliticization of 
pronouns and prepositions, sandhi processes, etc.).

Keywords: 
Prosody; Music-Phonology Interface; Hiper e hiposegmentation; Prosodic consti-
tuents; Cantigas de Santa Maria.

Resumen
A partir de la consideración de la interfaz Música-Fonología, el objetivo de esta 
investigación es investigar la prosodia del ancestro medieval del portugués (siglos 
XIII-XIV), a partir de la consideración de dos factores principales: 1) dimensión 
gráfica, en lo que se refiere a la segmentación de palabras por espacios; 2) dimensión 
musical de las canciones. En otras palabras, el objetivo es investigar en qué medida 
la segmentación del texto de las canciones medievales puede proporcionar pistas 
sobre la constitución prosódica en términos de agrupaciones en grupos prosódicos, 
especialmente rítmicos. Este artículo analiza una selección del 10% de las Cantigas 
de Santa María, de Alfonso X (1221-1284) (las 42 cantigas iniciales). El objetivo es 
comparar la construcción de grupos prosódicos con el movimiento melódico/rítmi-
co musical, centrándose en los grupos formados, en la escritura, por la segmenta-
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ción y, en la música, por el movimiento melódico-rítmico. El análisis del fragmento 
considerado revela que, en la mayoría de los casos, no existen marcas gráficas especí-
ficas que revelen los límites prosódicos de los constituyentes superiores (como hiper 
e hiposegmentaciones, ligaduras gráficas, etc.). Las hipersegmentaciones se produ-
cen principalmente para alinear la letra con la notación musical de la partitura. Las 
hiposegmentaciones parecen estar más vinculadas a fenómenos prosódicos (como 
la clitización de pronombres y preposiciones, procesos sandhi, etc.).

Palabras-clave: 
Prosodia; Interfaz Música-Fonología; Hipersegmentaciones e hiposegmentaciones; 
Constituyentes prosódicos; Cantigas de Santa María.

Nota prévia
Este artigo foi escrito em homenagem a João Antonio de Moraes. No final da 

década de 1980, ainda estudante de Mestrado, tive contato com os trabalhos de 
Moraes (1986, 1987), que inspiraram o tema de minha dissertação de Mestrado 
(Massini, 1991), em cuja banca tive a honra de contar com a presença do Prof. 
João Antonio de Moraes. Apesar de esses trabalhos focalizarem a análise acústica 
do acento lexical (ritmo), Moraes (1986, 1987) já trazia, para a análise do acento 
frasal, dados da melodia, mostrando o papel da entoação, nesse nível. Desta forma, 
já apontava para a relevância do estudo da prosódia em níveis superiores, como, de 
fato, o fez, em momentos posteriores.

Introdução
Partindo da consideração da interface Música-Fonologia, o objetivo desta pes-

quisa é investigar a prosódia do ancestral medieval do português (séculos XIII-
-XIV), a partir da consideração de dois fatores principais: 1) dimensão gráfica, no 
que diz respeito à segmentação das palavras por espaços (hiper e hipossegmenta-
ções); 2) dimensão musical das cantigas. Em outras palavras, o objetivo é investigar 
em que medida a segmentação do texto das cantigas medievais acompanha (ou não) 
a notação musical e em que sentido esta relação pode fornecer pistas da constitui-
ção prosódica em termos de agrupamentos em grupos clíticos, frases entoacionais, 
enunciado fonológico etc. Neste artigo, como forma de propor e testar uma meto-
dologia, analisa-se uma seleção de 10% do total de 420 Cantigas de Santa Maria, 
de Afonso X (1221-1284) (as 42 cantigas iniciais).

A autoria das Cantigas de Santa Maria (de agora em diante, CSM) é atribuí-
da a Afonso X (1221-1284) (Mettmann 1986, p. 7; Parkinson 1998, p. 179), no 
sentido atual de organizador, ou no sentido medieval retomado por Leão (2007, p. 
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3) e no sentido teleológico aludido por Montoya Martínez (1999, p. 35), “quem 
mandou fazer”. As CSM foram escritas em galego-português (talvez exclusivamen-
te) por trovadores de Galiza, língua adotada para a poesia na Península Ibérica 
naquele momento (Leão, 2007) e da qual Afonso X teria sido muito provavelmente 
falante nativo (Beltrán, 1990, p. 10-11). Massini-Cagliari (2015), ao analisar os 
fenômenos prosódicos do Português Arcaico, comparando as vertentes profana e 
religiosa das cantigas medievais escritas em galego-português, coloca as CSM como 
testemunhos legítimos do ancestral do português.

A coleção das CSM compreende 420 cantares religiosos, descontados os repeti-
dos, que sobreviveram em quatro códices contemporâneos à sua compilação, iden-
tificados pela cidade da biblioteca original ou atualmente depositária: de Toledo 
(To), Escorial rico (T), de Florença (F), e Escorial (E). To é geralmente considerado 
um pouco anterior aos demais, enquanto F é considerado um pouco posterior. 

Como base inicial para esta pesquisa, consideramos a edição de base crítica 
(cf. Massini-Cagliari, 2007, p. 33-35) de Mettmann (1986) para as 100 primeiras 
CSM e as edições fac-similadas (para To e E) e microfilmes dos códices remanes-
centes (para T).1

O presente estudo analisa o comportamento dos fraseamentos linguístico e mu-
sical, focalizando a relação entre a segmentação na escrita e a distribuição da letra 
com relação às frases musicais. A análise da relação entre letra e música pode con-
tribuir para a caracterização da prosódia, em períodos passados da língua, dado que 
as músicas cantadas se baseiam em uma relação entre os níveis musical e linguístico, 
mediada pelo nível poético. Nesse sentido, o objetivo é confrontar a construção dos 
constituintes prosódicos com o movimento melódico/rítmico musical, focalizando 
os agrupamentos formados, na escrita, pela segmentação e, na música, pelo movi-
mento melódico-rítmico. Em suma, esta pesquisa objetiva verificar se uma análise 
em paralelo do texto poético e da notação musical de cantigas medievais trovado-
rescas pode se constituir em um instrumento auxiliar para a análise linguística da 
prosódia de períodos passados da língua, dos quais não sobreviveram registros orais, 
permitindo que se possa responder à seguinte questão de pesquisa: a segmentação 
gráfica e a notação musical das cantigas trazem alguma pista de como se dava o 
fraseamento prosódico naquela época?

Fundamentação teórica
O presente estudo se propõe a avançar na investigação da prosódia do ancestral 

medieval do português, considerando o domínio da representação escrita da letra 
das cantigas, no que diz respeito à segmentação das palavras por espaços, na medida 
em que essa pode revelar pistas da organização prosódica dos enunciados fonoló-

1	 Para este artigo, não consideramos o manuscrito F, uma vez que não contém testemunhos das primei-
ras 42 CSM.
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gicos em termos de constituintes prosódicos superiores (Nespor e Vogel, 1986; 
Tenani, 2002). Estarão em foco sobretudo as “segmentações não convencionais”, 
ou seja, “palavras escritas cujas fronteiras gráficas não seguem as convenções orto-
gráficas do português” (Tenani, 2016, p. 4). Tenani e Paranhos (2011, p. 479) clas-
sificam essas segmentações “não convencionais” em hiper- e hipossegmentações. A 
hipersegmentação aparece quando há um espaço não esperado na sequência gráfica 
(como “a pesar”, para “apesar”); já a hipossegmentação consiste em não adicionar 
os espaços em branco regulamentados pela ortografia padrão (exemplo: “derrepen-
te”, para “de repente”). Tais fenômenos são relativamente frequentes na escrita das 
cantigas medievais galego-portuguesas; entretanto, como não havia ainda, naquela 
época, uma padronização oficializada da ortografia em língua portuguesa, tais ocor-
rências podem revelar tendências de agrupamentos na grafia motivados pela estru-
tura prosódica dos enunciados, na linha do que foi observado por Tenani (2016), 
com relação à escrita de estudantes de ensino básico no Brasil. Porém, mais do que 
nos dados considerados por Tenani (2016), a hipótese de que parte esta pesquisa é 
a de que a escrita das cantigas medievais galego-portuguesas, por não estar sujeita 
a uma pressão unificadora oficial, está ainda mais permeável ao condicionamento 
trazido pela estrutura prosódica do enunciado do que a escrita atual, sujeita ao con-
dicionamento que provém da regulação ortográfica.

Existe, dentre a maioria dos estudos desenvolvidos por filólogos interessados 
no português arcaico, uma crença de que a escrita do português, nessa época, era 
fonética, ou seja, procurava transcrever fielmente os sons da fala de quem produzia 
o texto. Esta crença pode ser encontrada em Michaëlis de Vasconcelos (1912-3, 
p. 37), Coutinho (1954, p. 67), Nunes (1969, p. 193), Silva Neto (1957[1986]), 
e Hauy (1989, p. 32). Como mostramos em Massini- Cagliari (1998), o sentido 
de “escrita fonética” em textos da época medieval tem muito mais a ver com um 
registro gráfico “não etimológico”, ou seja, que coloca em segundo plano a origem 
da palavra (e sua grafia em latim); em outras palavras, o uso do termo “escrita 
fonética”, em relação aos textos arcaicos, deve ser entendido em oposição aos pe-
ríodos posteriores da história da escrita em português, quando uma preocupação 
etimológica começa a se fazer mais presente, frequente e assumida, e não como uma 
transcrição fiel (=fonética) dos sons da fala. 

Porém, no caso desta pesquisa, o fato de a escrita da época considerada não ser 
ainda objeto de uma padronização ortográfica é uma vantagem, uma vez que os es-
paços em branco, que configuram o que aqui aparece denominado como “segmen-
tação”, não são regidos por uma determinação externa, mas pela intuição e pelos 
costumes gráficos do scriptorium em que trabalhava o escriba. Assim, um dos princi-
pais objetivos do presente projeto é investigar em que medida a segmentação do tex-
to das cantigas medievais pode fornecer pistas da constituição prosódica em termos 
de agrupamentos em grupos clíticos, frases entoacionais, enunciado fonológico, por 
exemplo. Como será visto adiante (na apresentação da Metodologia), para tanto, será 
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observada a grafia (e, consequentemente, a segmentação) registrada nos cancioneiros 
medievais remanescentes, a partir de microfilmes e edições fac-similadas.

Por sua vez, a análise da relação entre letra e música pode também contribuir 
para a caracterização da prosódia, em períodos passados da língua, dado que as 
músicas com letra se baseiam em uma relação entre os níveis musical e linguístico, 
mediada pelo nível poético. Trabalhos anteriores (Massini-Cagliari, 2008, 2010, 
2011 e Costa, 2010), que analisaram cantigas medievais galego-portuguesas pro-
fanas e religiosas, mostraram que proeminências musicais se combinam priorita-
riamente com proeminências linguísticas, trazendo pistas do acento e do ritmo 
na oralidade da época. No entanto, há a possibilidade de proeminências musicais 
serem ocupadas por sílabas que não correspondem a proeminências linguísticas. 
Porém, isso não pode acontecer na maior parte dos casos, porque, do contrário, 
não haveria a possibilidade de produção e reconhecimento de um padrão rítmico, 
já que os padrões de ritmo linguístico, poético e musical se baseiam na repetição 
de estruturas. 

Além de investigar em que medida a segmentação do texto das cantigas medie-
vais acompanha (ou não) a notação musical, o objetivo atual é confrontar a cons-
trução dos constituintes prosódicos com o movimento melódico/rítmico musical, 
em busca de pistas para a formação dos constituintes prosódicos superiores, verifi-
cando se a notação musical acompanha a notação gráfica. Serão focalizados os agru-
pamentos formados, na escrita, pela segmentação, e, na música, pelo movimento 
melódico-rítmico, para que, a partir da análise de parâmetros apurados a partir da 
notação musical (duração, proeminência rítmica, aspectos melódico-rítmicos), seja 
possível verificar se há marcas na música que possam indiciar tanto a segmentação 
dos enunciados em constituintes prosódicos superiores.

Metodologia
Para exemplificar os procedimentos metodológicos a serem adotados, apresen-

tamos, em (1), a CSM41, na edição crítica de Mettmann (1986, p. 159-160). 
Seguindo o padrão dessa edição, o refrão encontra-se representado em itálico e a 
epígrafe, em caixa alta.

(1)
Esta é como Santa Maria guareceu o que era sandeu. 

  
A Virgen, Madre de Nostro Sennor, 
          ben pode dar seu siso 
ao sandeu, pois ao pecador 
          faz aver Parayso. 
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En Seixons fez a Garin cambiador 
a Virgen, Madre de Nostro Sennor, 
que tant’ ouve de o tirar sabor 
a Virgen, Madre de Nostro Sennor, 
do poder do demo, ca de pavor 
          del perdera o siso; 
mas ela tolleu-ll’ aquesta door 
          e deu-lle Parayso. 
A Virgen, Madre de Nostro Sennor...

Gran ben lle fez en est’ e grand’ amor 
a Virgen, Madre de Nostro Sennor, 
que o livrou do dem’ enganador, 
a Virgen, Madre de Nostro Sennor, 
que o fillara come traedor 
          e tollera-ll’ o siso; 
mas cobrou-llo ela, e por mellor 
          ar deu-lle Parayso. 
A Virgen, Madre de Nostro Sennor... 
  
Loada será mentr’ o mundo for 
a Virgen, Madre de Nostro Sennor, 
de poder, de bondad’ e de valor, 
a Virgen, Madre de Nostro Sennor, 
porque a ssa mercee é mui mayor 
          ca o nosso mal siso, 
e sempre a seu Fill’ é rogador 
          que nos dé Parayso. 
A Virgen, Madre de Nostro Sennor...

Para poder efetivar os dois procedimentos metodológicos principais deste pro-
jeto (a saber, análise da segmentação da escrita e análise da relação letra-música), 
é necessário recorrer aos testemunhos sobreviventes de cada cantiga. No caso do 
exemplo em (1), a cantiga CSM41 sobreviveu em três manuscritos, o de Toledo 
(To44, Figura 1), o manuscrito conhecido como Escorial rico (T41, figura 2) e o 
códice dos músicos, Escorial (E41, Figura 3). 
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Figura 1. To44 (CSM41).
Fonte: Cantigas de Santa María. Edición facsímile do Códice de Toledo (To). Biblioteca Nacional de 
Madrid (Ms. 10.069). Vigo: Consello da Cultura Galega, Galáxia, 2003. fólios 57v-58r.
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Figura 2. T41 (CSM41).
Fonte: Códice Escorial rico (microfilme cedido pela Biblioteca Real Monasterio de San Lorenzo, El 
Escorial, MS T.I.1).
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Figura 3. E41 (CSM41).
Fonte: Códice dos músicos (Escorial). (Reproduzido de Anglés, 1964, 63r-63v).

Considerando as fontes manuscritas da cantiga CSM41, foram recortados o 
refrão e a primeira estrofe para demonstrar como será realizada a análise da seg-
mentação do texto. Na primeira estrofe da CSM41, há alguns momentos em que a 
segmentação (ou a sua falta) podem indicar pistas de, por exemplo, subordinação 
prosódica do clítico ao hospedeiro, e casos de sândi. Marcamos esses casos, em (2), 
a partir da edição de Mettmann (1986, p. 159).

(2)
A Virgen, Madre de Nostro Sennor, 
          ben pode dar seu siso 
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ao sandeu, pois ao pecador 
          faz aver Parayso. 

En Seixons fez a Garin cambiador 
a Virgen, Madre de Nostro Sennor, 
que tant’ ouve de o tirar sabor 
a Virgen, Madre de Nostro Sennor, 
do poder do demo, ca de pavor 
          del perdera o siso; 
mas ela tolleu-ll’ aquesta door 
          e deu-lle Parayso. 
A Virgen, Madre de Nostro Sennor...

Para cada um dos casos mapeados em (3), buscou-se, nos manuscritos em que 
a cantiga sobreviveu, o registro gráfico de cada ocorrência, comparando os três có-
dices – exemplo (3).

(3)
Mettmann (1986) To T E

tant’ouve tãt ouue tant ouue tant ouue

de o tirar deo tirar deo tirar deo tirar

tolleu’ll aquesta tolleull aquesta tolleull a/questa tolleull a/questa

e deu-lle deu lle deulle deulle

o siso o ſi ſo o ſiſo o ſiſo

Parayso pa ra i ſo paraý so paraiſo

Em (3), o que se pode observar é que há variação quanto a considerar a presen-
ça do espaço em branco ou não, a depender do manuscrito considerado (exemplo 
“deu-lle”). Entretanto, em alguns casos, há concordância entre os três manuscritos, 
tanto em relação à presença (“o siso”, por exemplo), quanto à ausência do espaço 
(“de o tirar”, em que não aparece espaço entre “de” e “o” nos três manuscritos). 

A partir da consideração das grafias apresentadas nos três manuscritos conside-
rados, fez-se o levantamento de todos os casos de “segmentações não esperadas” nas 
primeiras 42 CSM. Os resultados desse levantamento serão discutidos na próxima 
seção deste artigo.

Os manuscritos em que sobreviveram as CSM têm por costume distribuir ape-
nas a primeira estrofe e o refrão sob a notação musical; por este motivo, nesta pes-
quisa, para a análise da relação entre letra e música, optamos por considerar apenas 
as partes dos textos em que está anotada a notação musical, uma vez que a meto-
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dologia aqui adotada se baseia na análise da possibilidade (ou não) de distribuição 
alternativa do texto sob a música. 

É importante ressaltar a especificidade da notação musical medieval dos códices 
considerados, que não coincide com os padrões de notação adotados atualmente. 
Por esta razão, são necessários conhecimentos técnicos prévios para a interpretação 
da notação musical das CSM. Por exemplo, a notação musical medieval não divide 
o contínuo musical em compassos; essa divisão é resultado da interpretação rítmica 
do editor. Assim, optamos por sustentar a análise em uma edição crítica da música 
das CSM. A edição escolhida foi a de Anglés (1943), que faz a transposição da nota-
ção medieval utilizada nos códices para uma notação musical atualizada, que pode 
ser compreendida por usuários contemporâneos, inclusive visando a performances. 
Seguindo o costume dos manuscritos, Anglés (1943) distribui apenas os versos do 
refrão e da primeira estrofe sob a notação musical, tomando por base o “códice dos 
músicos” (Escorial – E), a cuja lição acrescenta as variantes do “códice rico” (no caso 
das últimas 200 cantigas, ao invés do códice rico, é considerado o manuscrito de 
Florença) e de Toledo.

Para exemplificar o procedimento de análise adotado nesta pesquisa, trazemos, 
na figura 4, a edição de Anglés (1943, p. 49) para a CSM41.
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Figura 4. CSM41: notação musical.
Fonte: Anglés (1943, p. 49).

A partir do corpus considerado para esta análise, contendo as 42 cantigas iniciais 
do conjunto das CSM, foi feito, em primeiro lugar, um levantamento de todas as 
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ocorrências de segmentações não esperadas, envolvendo tanto casos em que há mais 
espaços em branco do que o esperado pela tradição da época (hipersegmentações), 
uma vez que ainda não havia um padrão oficial consolidado, quanto casos em que 
há menos espaços em branco do que o esperado (hipossegmentações).

Considerando o levantamento das segmentações não esperadas, a partir da no-
tação musical de Anglés (1943), para cada cantiga, foi feito um cotejamento entre 
letra e música, exemplificado em (4), com o objetivo de verificar se a distribuição 
da letra sob a música era a única possível para o caso, ou se haveria outras possibili-
dades de distribuição. As correspondências são marcadas por linhas azuis. O que se 
entende como “a única distribuição possível” tem a ver com o fato de haver apenas 
uma nota musical correspondendo a cada sílaba ou haver mais notas musicais do 
que sílabas, o que pode indicar mais de uma distribuição possível. O objetivo desse 
cotejo é a busca de possíveis razões que teriam levado o escriba a segmentar ou não a 
escrita em um momento determinado, verificando a possibilidade de indiciamento 
de fatores prosódicos.

(4)

To T E

o siso o ſi ſo o ſiſo o ſiſo

Parayso pa ra i ſo paraiſo paraý so

Nos exemplos em (4), pode-se ver que, nos três manuscritos (To, T e E), so-
bre a palavra “siso”, há diversas notas, em relação às quais a letra poderia ter sido 
distribuída de outra maneira. Entretanto, a distribuição feita por Anglés (1943, p. 
49) é a que faz mais sentido, uma vez que a sílaba tônica de “siso” é “si”, e diversos 
trabalhos anteriores já mostraram a predominância da combinação entre proemi-
nências linguísticas e musicais (Massini-Cagliari, 2008, 2010, 2011 e Costa, 2010) 
nas CSM; assim, dado o movimento melódico da canção (ou seja, o fato de haver 
4 notas para duas sílabas, em um movimento descendente-ascendente-descente), é 
mais natural que ele recaia sobre a sílaba “si” do que sobre a sílaba “so”. Acontece 
algo semelhante à notação musical correspondente à palavra “parayso”, só que com 
dois momentos de movimento melódico, sobre a sílaba “ra” e sobre a sílaba “so”. 
Entretanto, os três manuscritos são mais claros, neste sentido, em termos da distri-
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buição sobre essas sílabas, não havendo qualquer dúvida em relação à qual sílaba 
devem corresponder as notas musicais no canto.

Considerando-se esse cotejo, foi feito um levantamento, nas 42 primeiras CSM, 
quanto às possibilidades de combinação entre letra e música, cujos resultados serão 
apresentados na próxima seção.

Resultados
O gráfico 1 mostra que foram encontrados mais casos de hipossegmentações 

(78.9% do total) do que casos de hipersegmentações (21.1%), o que talvez possa 
indicar uma tentativa de representação de subordinação prosódica, como será visto 
adiante. Chamam a atenção as poucas ocorrências encontradas de ambos os tipos 
de segmentações não esperadas, ou seja, casos de hiper e hipossegmentações, consi-
derados a partir do padrão mais comumente adotado pelo sriptorium de Afonso X. 
Casos de segmentações não esperadas totalizam apenas 71 em 42 cantigas (uma 
média de apenas 1,7 por cantiga). Considerando a dimensão significativa do corpus 
e o fato de que, na época focalizada, não havia ainda um padrão gramatical oficia-
lizado para a escrita do português, é bastante interessante observar o quanto eram 
consistentes os padrões adotados pelos scriptoria envolvidos nas compilações das 
Cantigas de Santa Maria, já bastante próximos do padrão oficial que seria adotado 
posteriormente.

Gráfico 1. Segmentações não esperadas.
Fonte: Elaboração própria.

Quando se faz o cotejo dos casos de hipersegmentação com a notação musical 
a que correspondem, como o que foi realizado em (4), resumidos no gráfico 2, per-
cebe-se que, na maior parte das vezes (60% dos casos), a atribuição de mais espaços 
do que o esperado é devida à tentativa de alinhamento gráfico entre notação musi-
cal e letra (como o que foi mostrado em (4), em relação à notação relativa à palavra 
“parayso”). Apenas nos 40% dos casos restantes é que fatores de ordem prosódica 
podem ter sido acionados como razão da distribuição gráfica apresentada.

56
(78.9%)

15
(21.1%)

Segmentações não esperadas

hipossegmentações hipersegmentações
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Gráfico 2. Hipersegmentações.
Fonte: Elaboração própria.

Por sua vez, o gráfico 3 mostra que a distribuição verificada da letra em relação 
à música não poderia ser outra na maior parte das ocorrências (60% dos casos), 
uma vez que a quantidade de notas musicais era igual à quantidade de sílabas, fator 
que indica que, apesar de poder haver influência de fatores linguísticos, entre os 
quais os prosódicos, responsáveis pela distribuição registrada, na maioria dos casos 
de hipersegmentações, a razão é de outra ordem, voltada à distribuição gráfica da 
letra e da música no espaço do pergaminho.

Gráfico 3. Distribuição das sílabas em relação à música.
Fonte: Elaboração própria.

Por outro lado, no caso das hipossegmentações, fatores propriamente linguís-
ticos, sobretudo prosódicos, emergem como os candidatos mais possíveis à causa 
da segmentação adotada. Como mostra o gráfico 4, a maior parte das ocorrências 

9 (60%)

6
(40%)

Hipersegmentações

alinhamento à pauta musical outros fatores

30 (40%)
45 (60%)

A distribuição das sílabas na música 
poderia ser diferente?

sim não
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de hipossegmentações está ligada à ocorrências: da preposição “de” seguida de 
palavra iniciada em vogal (“d’alegria” – dalegria, nos três manuscritos considera-
dos); de pronome clítico (“nembra-lhe” – nenbralle [To, T] / nẽbralle [E]; “m’am-
par” – mãpar [To]; man/par [T]; manpar [E]); processos de sândi (“hũ’albergaria” 
– ũalbergaria [To]; hũalbergaria [T]; hũa lbergaria [E]). Também conjunções (“e 
no inferno” – eno ỹfferno [To]; E no inferno [T]; eno inferno [E]) e a preposição 
“a” (“a nós Santa Maria” – anos s̃ta maria [To]; “a todos mostrar” – atodos mostrar 
[To]) podem aparecer grafados sem separação de espaços relativamente à palavra 
que as segue. Além disso, há casos envolvendo uma possível ressilabação da con-
soante nasal em final de sílaba ou apenas a junção gráfica da palavra finalizada em 
consoante nasal com a seguinte: “Quem as coitas” – Quenas [To, E]; “com a que 
de Deus” – cona que de ds̃ [To]; cona que de de9 [T]; cona que de deus [E]). O úl-
timo caso envolve apenas uma única ocorrência e em apenas um dos manuscritos 
considerados, equivalendo a uma junção gráfica entre duas palavras, aparente-
mente sem uma motivação prosódica, uma vez que ambas são tônicas: “errar 
quem em ti” – errarq̃n em ti [To].

Gráfico 4. Hipossegmentações.
Fonte: Elaboração própria.

Com relação à dimensão musical, em todas as ocorrências de hipossegmenta-
ções, o contorno rítmico-melódico corrobora a relação de subordinação prosódica 
sugerida pela grafia sem espaços adotada pelo escriba, uma vez que, em todos os 
casos, os vocábulos envolvidos correspondem a notas musicais do mesmo frasea-
mento musical.
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Hipossegmentações
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Sândi ressilabação Preposição A

Junção gráfica aleatória?
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Conclusões
A análise do recorte das CSM considerada para este estudo revela que não há, 

na maior parte dos casos, marcas gráficas específicas reveladoras dos limites pro-
sódicos de constituintes superiores (tais como hiper e hipossegmentações, ligadu-
ras gráficas, etc.). A pouca quantidade de ocorrências, inclusive, chama a atenção 
(apenas 71 em 42 cantigas, uma média de apenas 1,7 por cantiga). Há mais casos 
de hipossegmentações (ou seja, de espaços esperados que não aparecem) do que de 
hipersegmentações (quando espaços “adicionais” são inseridos). 

A análise efetuada revela que os casos de hipersegmentação acontecem priori-
tariamente para alinhar a letra à notação musical da partitura, não sendo possível 
identificar condicionantes prosódicos à sua ocorrência. Por sua vez, as hipossegmen-
tações parecem estar mais ligadas a fenômenos prosódicos (tais como cliticização de 
pronomes e preposições, processos de sândi, etc.), o que indica um provável condicio-
nante prosódico, de natureza rítmica, à sua ocorrência. Pode-se, assim, perceber que a 
hipótese de que partiu esta pesquisa, ou seja, a de que a escrita das cantigas medievais 
galego-portuguesas, por não estar sujeita a uma pressão unificadora oficial, está mais 
permeável ao condicionamento trazido pela estrutura prosódica do enunciado do que 
a escrita atual, sujeita ao condicionamento que provém da regulação ortográfica, pôde 
ser em parte comprovada, principalmente em se considerando o alinhamento da letra 
à música, fator que comprova as hipossegmentações consideradas.
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